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MundG cão é O prato ,predileto�dos ralos'
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'DE, ARI 5lHUBER'
"O PTB não é um partido. É uma

agremla�ão polItica partidiria I
inteira"� afirmou AIy Schubert I
que falou resumidamente da sua

pretensão politica �niciou_ na

vida pública há 12 anos atras.'

"Digo �sto porque quem luta_efe­
tivamente por aqueles que nao I
tem um melhor lugar ao sal, 'como
temos lutado até aqui, na verda-

de esti na vida pública, ao con­

trário disso são- os politicas de
carreira que com eles não nos

comparamos e hipótese alguma, uma
vez que estão na vida'pública pa
ra dela se servirem" •• '. disse ao
jornal Hora, H, o candrdato a vi­

ce-governador pelo'PTB.

HH. O que levou você a optar pe­
lo PTB?
Ari. Por se coadnar com os nos­

sos'principios de Liberdade, 1-

gualdad� e Fraternidade e cujc
seu Programa tem sido nossa lu -

ta.
HH. É um bom cargo a condição dE

vice-governador? O que pretende
fazer Joinville nesta condição?
Ari.
As atribu{�6es do vice-governa­
dor atualmente deixam a desejar
bem como, sua atuação. Por Joinvi
lle tudo poderá e deve ser feito

porque a partir do próximo anos

seremos Governo em todo os nive-
is.
HH. Sua campanha poderá
judicada' em função dos
atritos na diretoria do
to dos Ou Im í.cos ?
Ari. Assim como Cristo pagou pe­
lo que não fez, a única 'coi�a
que poderão tentar transformar -

me é na mesma figura. E, pelo I
contrário nossa conduta integral
'ficou marcada nesse episódio.
HH. O PTB em Joinville tem condi

ções de vencer a miqúina estadu=
aI e municipal?
Ari. Não só tem condições como
vai vencer, quando aqui em Join­
ville continuará a oposição no

'Poder.
HH. Na condição de vice-qoverna­
dor, Joinville não foi relegàda
a um segundo plano? Pelo contrá­
rio, é o �nico Partido que poss�
e' um candidato nato, '0rque sou

o Joinvilense e JóinviÍle fica
na História participando com um

candidato vindo realmente do me_!
ó do Povo.
HH. Como Você_vê Joinville hoje.
.?\.dministrativa e politicamente ,

enfim como está a estrutura do

município. Se lá estivessemos,fa
riamos mais e melhor, disso te­
mos certeza.

ser pre­
últimos'
,Sindica-

"Futebol e Maionese

quando não conhece bem o compa_
nheiro.

Nesse ponto a imprensa Vem
prestando um grande desserviçoà
seleção. Se o jogador fica coma
perna -adormecida e sai manquito�
lando só porque sentou de mau jei
to no jQgo de biriba, no outrõ
dia lá vai manchete: "Fulano de
tal contundido". Se leva um tom-

'\bo numa jogada normal de treino;
no dia .sequí.nt;e se lê: "Sicranp/
com suspe ita de fratura". E se o
àtleta deixa de treinar por uma
dessas indisposições tão comuns/
errt r-e i os seres mortais, cria-se
uma onda danada em torno de �a
possível ameaça de corte.

Positivamente assim não dá.
Com essa pressão toda da impren

.

sa e da opinião pública, 'o tra :
baIho de pfeparaç âo e.sti se con­
plicando. Se o time da seieç�o/
joga contra uma garotada ,de jú­
niors e goleia, imediatamente a­

parecem os que dizem que o teste
não _adiantou nada devido ao bai­
xo nível técnico dó qdversário.
Se chama uma seleção estrangeira
forte e viril para treinar, apa­
recem outros dizendo que isso é
loucura, pois expõe

-

nossos atle

tas e eventuais contusões.
Como não _e possivel agradar

a todos os cento e vinte milhões
de técnicos, estou cada vez mais
inclinado a concordar com o ve­

lho Ricardão. Cheg� de onda.O �
gOC10 é definir de uma vez por
todas os titulares" não mexer m�
is no time e "acabar de vez com /
as especulações. Senão a maione­
se acaba desandando mesmo.

lPaLm.í.ro Silva]

EMPRESA EDITORA
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ENDEREÇO:
AVENIDA BRASIL-
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FONE. 33.56.21
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9

Um velho amigo entendido das,
coisas do futebol dizia que para
formar um bom time é necessáriol
ter a cautela da dona de casa ao

fazer o tradicional molho de mai
onese: se mexer muito, perde o

ponto e desanda.
,

Assim,' segundo o Ricardão -

um dos cento e vinte milhões de
técnicos de futebol com que,con­
ta o nosso'pais - o que vale-lme..ê.
mo.ê o conjunto. É só pegar 6.ete
ou oito moleques de boa vontade
e que entendam alguma coisa de
bola, deixá-los jogar durante
uns dois anos juntos toda a sema

na, intercalar uns três óu ,qua­
tro "cobras" para assentar os ga \_

toros, que não vai dar outra coi
sa: time do bom.

Com relação à se�eção, Ri­
cardão também não deixa por me­

nos. Segundo ele, Telê esti er­

rando com esse negócio de criar
charminho para definir os on�e
que vão jogar. O negócio é fazer
como em 58. Os titulares ganham
as camisas amarelinhas e os re­

servas ganham as azuis. ,Modifica
ção só em caso de contusão. Mes­
mo jogando mal o negócio é insis
tir no conjunto do time titular,
porque mesmo "cobra" se perde

JOINVILLE Santa Catarina
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Mundo cão dos ratos
,

Países arraigadamente demo­

cráticos como a França e Ingla­
terra não prevêem em s�a legisla
ção a exploração, por grupos par
ticu1ares, de veículos de comunI
cação de mâssa como o rádio, e ã
televisão. -Nem por isso deixam
ue ser democráticos. Tal restri­

ção se deve, basicamente, ao en­

tendimento -de que a gi'g.antesca
�orCa de p�netração desses ·meios
.na opinião pública não aconselha,
em absoluto, sua utilização por
particu1àrés.

Jamais chegaria ao ponto de

sugerir a estatização do rádio e

te Lev í.são num país como. o -nos so ,

já suficientemente 'assolado pela
praga do estatismo. Uma Tevebrás
entre nós (a Radiobrás já existe
com atribuições Lí.mí.tada s l.nâo se

. ria apenas mais um cabide ge-em=
pregos pa:r;a os �migos do rei,mas
um instLUmento, poderosíssimo de

manipu1àção da opinião.
Se a estatizaçãü pura e sim

pIes dos veículos de comunicação
é desaconselhável entre nós "is'to
.não signific�, por outro lado,
que ,devamos assistir de, braço.s
cruzados aos abusos, praticados
por empresárLos, diretores, pro­
dutores e artLataa nas emissoras'
de rádio e televisão. Dentre -as

várias redes,de TV em operação-ja
que mais vem se destacando pela
falta de ética e desrespeito ao
público é, dispé;lradamente,a TVS,
propriedade do conhecido homem

do'baú. p:r:oduzidos por indi�ídu"':
os sem o menor escrúpulo, com o

único objetico 'de apliar a audi­
ênc í.a para melhor faturar, inÚIne
ros programas vêm se constituin�
do em verdadeiros desfiles de mi
sérias e torpezas humanas.

-

O "mundo-cão" é o'prato pre
dileto dos ratos que produzem
programas como "Q Homem do Sapa­
to Branco", "O Crime e a Lei" e

o medonho "O Povo ,na 'T:V". Este

Flash
.�-.

último, aliás, acaba de ser de­
.nunc í.ado por ámpla reportagem pu
blicada pelo jornal O ESTADO DE
SÂO PAULO:'um festival de menti­

ras, uma �xploração sem limites
de anônimos sofredores da -faixa
mais humilde do nosso povo:

'

Onde estão os órgãos de 'fis
calização responsáveis (ou irres
pónsáveis), que permitem o exer=
cício ilegal dá medicina por um

charlatão chamado Roberto Lengru
ber, que, pa1:"a suprema humilha=
ção de uma das mais laboriosas'e
incompreendidas categorias pro­
fissionais deste país, ousa �uto
qualificar-se como "professor"?­
Como é possível que o Ministério
d� Saúde, os Conselhos Regionais
de Farmácia; assistam p1acidamen
te à comerciali_zação nas farmá­
cias de um medalhão fajuto que
promete' ",fe1icidade" a quem pen­
durá-lo no pescoco z Sim, aenho=
res, "fe1icidâd�"-vendida a Cr$
1.350,00.\••

O mundo po1ítico'joinvilense a­

balqu-se, quando todos ,souberam
da morte o do empresário/ verea-"
dor Curt, AlvinO Monich. Mas,' co­
mo é naturà1 em po1ítico$ ambi­
cí.osos , questionavam ante o tÚInu
10 do ex-vereador, quem seria o
novo presidente e, como é natu­
ra1, as négociatas eram ' fe Lt.a s-,

'

acertos e tudo que tem direito a

estas 's Lt.uaçôe s , onde um cargo
mais elevado é disputado por cor

rentes diversas.
-

Todavia, é quase certa a e­

levação mais uma vez, de plácido
A1v�s à condição de presidente
,da Cãmara de Joinville. Certamen
te, "alguns repàros" serão fei=
tos para que consiga seu inten­
to. Na condição de "PSD",' Pláci­
do terá contra s�, alguns reni­
tentes do PDS.

'

Agora, em amplo regional; o'
,PDS de Araquari, todo ativado,\
com bandeiras, banda de música,
pipoca, pinhão e quentão. Não,

Vergonha das vergonhas! É 'não participarão de nenhuma fes­
esse tipo de gente que faz tele"": ,ta junina, mas sim, da convenção
visão em nosso país. E foi a es- que segundo alguns deverá homo10
se tipo de gente que o qúaLto go gar os nome? para prefeito.É quã
verno da redentora ,"revc1uç'ão" -

se cez.t;e que 'haverá 3
'

sublegen=
de março de 64 concedeu a exp10- das, com Altamiro Vieira Leite,
ração' de uma rede de, emí.ssoras Domingos de Almeida e AcácLo Ube
de TV. 1ino da cos t.a ; cada um comandanã'

'Q charlatão-mor acaba de do uma chapa. A nível nacional,
ser posto no olho da rua. A re-' Paulo Maluf na sua caminhada à
portagem, segundo se diz, desper Câmàra Federal, derrotou mais
tou as iras do Olimpo ,em Brasí= uma vez Laude Natel em festa que
lia. E o, homem do ,baú, apesar de� foi necessário alguns milhões de
tudo, ainda espera continuar con cruzeiros, para abrigar os 736
tando com as boas graças, daque= convencionais, do "maior partido
les a quem tanto deve. Mas outro, do ocidente".
charlatão já está rondando os es Mas, nem tudo está perdido,
túdios da TVS, em são Pau10.�Tra na rv agorà uma 'briga pelo Ibo-

� ta-se do "p ro fessor " (out.ra.vez
í T pe, envolvendo dois presidenciá­

Sablon, que se define como "tera ve;is. João Figueiredo na TV Glo­

peuta cósmico". Sai um rato, en= bo e Jânio da Silva Quadras, na

tra: outro. O esgoto, infelizmen-' TV Band�irante$, b:r:igando pela
te, nunca muda. fatia notUrna 'dominical' ,da TV

Brasileira.'[João Olyntho]

)

Ande' de Onib�s e desfrute a tranquilidade de' ter seu, próprio' Motorista.,

Confortável. EconOmico. -,Cômodo, o Onibus leva-o a qualquer' lugar, da cidade.'
, _

Ande, Converse. Ame a Vida. Namore, Andando de On_ibus.
Andand� de Oni�us voce ainda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples, ande de Onibus.

Colaboração:
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-. I;Comprar 'peixe' per­
tinhade ca$a� um" \, '

hábito que 'você' quase'
-

,

'

'

,'esqueceu, 'v,olta� a 'ser um,a 1

.gostosa verdade.' Agora o 'caminhão
do Peixe, vai vender, também, .a preço de -

custo, feijão e farinha. 'Tudo isso'graças _ao
'

,

.estérço do Governo_ Jorge, Bornhausen para baratear
os alimentos básicos.'

' ,

"

I

'E'h1 JOINVILLE

I.

\ '

I -

o CAMINHA0 DO
/

'

PEIXE .ESJA CHEGANDO.

'- \

Seg '-' IRIRIÚ
Ter' -' ITAUM
oua ,-,' .BOAVISTA '

Qui' -' COSTA E SILVA
Sex '-' FATIMA"

'-'

'�"
COMPANHlA INTEGRADÁ '

.

'

'i DE DESENVOLVIMENJO ,AGRICOLA ,

,,� D� SANTA CATARINA
,'.,'

�,/

',_
SECRETARIA DA AGRICULTURA 'E DO ABASTECIMENTO

---- - -�-

aovERNa,.IQAGE,�N .
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Peninha Machado"

.•• a loucura que .a gente sente,
�

a tortura que a gente vê,
numa guerra que' nunca acaba,
que sempre está presente,
em algum lugar,

_

acabando pouco a pouco,
com, a coisa mais preciosa
que a gente tem�A VIDA!
O que você/fez pelá PAZ?

P .M.

Bola, de Cristal
Em recente visita ao Brasil

um'Príncipe Árabe ficou de bobe�
ra com os altos lucros da PETRO­

BRÁS, e chegou a dizer que· que­
ria urna bola de, cristal dessas ,

para levar par� o seu paí�.

a s6 levar o povo Brasilei-
ro, pois tenho'certeza n�m�
um outro, pagaria um preço tao
alto pelos derivados d9 petr61eo
(gás, qasoLí.na ,

ô

Leo diesel etc.) •

Para o bem do povo Árabe, tornara
que o tal príncipe nunca descu­
bra essa f6rmula.que a PETROBRÁS
usa para obter altos lucros.

s6 o povo brasileiro sabe!

Droga Maldita
a .a peça teatral que esti

sendo �nterpretada pelo Grupo de
Música e Teatro "TUPY", um grupo
de teatro Amador que vem se ,apr�
sentando fora da c í.dade . Com de­
zesseis integrantes,' Liderado
pelo Sirineu e pela Marlene, o

grupo já se apreseh�o� em são
Francisco do Sul, no Cine Teatro
10'de Novembro, e esti com outra

apresentação marcada para para
este mês em Aràquari.

O' tema da pe.ç a é bastante p�lemico e um tanto' realista, abor .

dando a Vida de dois jovens dõ
interior ,que em busca demelhores
dias na cidade grande, aoabam peEdidos no vício das drogas.

Um HzinhQ especial para a

"Matusa", sonoplast.a •• ; I

,
. . � .

Dando uma prova que é bem
mais reacionirio que o partidoI

do governo,' o pessoal do PMDB, �
través do poder executivo munic�
pal, mandou piQtar todos os mu­

ros da cidade, fazendo respeitar
o, c6digo de postura�. Deixa as­

sim evidenciado esse partido que
se diz DEMOCRÁTICO" 'a suà preoc��
pação com determinados candida­
tos, e com os chamados PEQUENOS
PARTIDOS.

Acontece 'que esses PEQUENOS
PARTIDOS, legitimos par t.í.do s de
OPOSICAo, sem p6der econômico, �
savam os muros para fazer suas

propagandas, pichações,o que não
poderá mais ser fei'to.

r,

Para-o PMDB tudo bem, pois
'�em �rana para encher a cidade
,de grandes paineís_com pr9paga�­
.' da, depois, eles ja usaram suf í, ....

cientemente os muros para a cam­

panha do "coroné".

OS PEQUENOS que se
\
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3. "CuLt.ura PoptrLar' e CuL
'_ tura da _Elite"

,

Expesiter: Afonso Imhef
4. "A premeçãe da Cultura

Pepular"
Expesi ter: Jeãe .Eachí.n í,

5. "O :Problema da Cultura
,

�

Popular"
Expesiter: Eunaldo Verdi

No. debat.e pedem ser feitas per­
guntas dirigidàs pelà plát?ia aos

expo s í.t.or-es , ,� ,

�'

_ . Pedem participar a í.nda ins­

tituições especialmente cenvida­

das, estudanteê e público. em ge­
ral.

I:convenção -do PIB
O PTB visando.. a' sua· cen- cide por zé Grande, vem atemeri­

vençãe r,egienal, realiza' no mu zando
'

as pesseas que estão. fili-
n í.c fp í.o q.e

-

Araquari a esoo l.ha ande-se no. PTB. ,

de -diretório. que vai dirigir Valende-se de" sua fama de'
oa, destinos de part.Ldo , Apesàr homem valente e brigão., Jesé An­
da mevimentação. deste partido., tônie pressienande o. pequeno. con
dificil:mente e PTB ',terá cendi- tigente petebista, 'de uma 'fermã
çoe s de' lançar nemes para corr- Lndensat.a e "perque não dizer 'cre
cerrér a um cargo. de executivo. tin,a", afirmou um membro. de par=
municipal eu ,legislativo. "tide.'

,

�'
, Será -na oportunidade efetiva':: Para .José Antônio. de Seuza,

de como presidente, 'Je,sé .roâo coorderiador- de I'TB na região. Ner
Buda.L, na presidenéia de PTB a�' te de Santa Catarina, a atitude

!=,aquarfense. de zé Grande "vem de encontro aos

:' OS NOMES, prLnc Ip í.o s democrátices que e seu

partido., e PMDB, vem apregoando. •
Em abselute, ninguém pede pres";'
sienar qualquer cidadão brasil�:l
re P9r fazer parte de uma agre=
mia�ãe pelítice. Nem ao. geverne
cabe esta inicip.tiv�, muito. me­
nos um pelítice detenter de ve­

te; na qualidade de representan-
te de povo ";

'
-

.

�

A direção. do PTB arãquar ren
se ser,á fermada ,per Jesé .roãe Bu
.aai , João. Ernesto. Gonçalve's" Da=
niel da Silva, Ruth Alves da Sil

va, Marie José-Buda1; Jeel jóse
Fernandes, "osn í, Corre a: de L'ima,
ceme membro;;; na suplencia Mal;'ia
,de .tourdea "Lima; Jan9-ira �BÓrges,
Budal, LuiZ CarloS Mira; Delega­
dó Cenvençãó Regiónal, Jo.ãe' Er­
néste Gonçg'lves'e suplente Marie
José - BudaL,

'

'A cultura estará
, .".. ,

IDENTIFICAÇÃo'" TQTAL

falando. de sua=opção . pele
PTB" Jesé' .roão diz que "e PIB '-as

sume=ho je a -pos í.ção de partldõ
popular na tetal �identificaçãe
cem es sentimentos e precedimen­
.t.os de nessa gente. A� compos í.cão
de seus quadres e a' atuação. de
seus membres, traduz e �pario.rama
de nessa realidade sócie-cultu -

ral, mas hã um sentido. de unida­
de epesi'c�e�lista no- seu co.mpo.rt.§!:
mente naõ LonaL'"; Segunde : BudaL, ,

e PTB quer�parae põve 'brasf.lei":'
re: ",

- Uma jusj:a :remuneração. �aes tra­
balhadóres e servideres públicós
.d.í.arrce de s.uas respensabilidades
de bem servir à �oletividad�.
� Seluções brasileiras, para as�
suntes internes br-as í.Le í.ros,

-

- Luta censtante centra -a injus­
ta distribpiçãe de renda nacio­
nal e a conseqüent,e integração. à

,
cemunidad�,dó enorme e crescente

,

centigente de marginalizados em

estado de miséria absoLut.a s e tan

tes eutres problemas 'naclenais
que requerem seluções imediatas.

,- �-

PRESSÃO DO PMDB<'
Per eutre lado. es membres

do PTB lutanQe cem'suas próprias
ferças e cem peuces rec�rses,vem
pseoóupando .hos+es de PMDB. Se­

qundo .í.nformaçôe s de membros pe­
tebistas de"Araquari, O vereader
Jesé Antônie,;' p()pularmente cenh�

� � �

r;

em debate

A�Secretaria de Cultura, Esperté
é Turismo. da Prefei,tura Munici-

'paI de Jei1)vi-lie, e D.epartamente
de-Assuntes Culturais' da FURJ ,e

o Diretório. Academice de Filese­

fia, face à serrtLda 'necessidã,de "

de se debater a questão. cultural
em Joinvillê, ergani-zam e preme­
vem e Painel/Debate_: liA Cultura
em Que,s tãe".

tio temárLo e e pre­
grama de Painel feram cencebides
de 'ferma a estimular uma discus­

são ampla e, �e meSmo. tempo., pr�
tica � cencreta, esperando. que
daí surjam vaLí.osas sugestões de

aLt.ernec í.vas para uma -prática ou!
tural vinculada ao. centexte cul.;.
tuial jeinvilense"� d�sse Crist!
na Al.ve s-, : de' Diretóriã de Filos.9_
fia. ." -\'

A, proqramaç âo será dia ',16, '

na Furj, às 19: 30 horas ,

Painel: (10 minutes para cada ex

,-
,

QUEM �?

Quem descebrir, quem é a

gatinha que está per- trás des­
ta mâacar-a, vai. ganhar um � in­
gresse para assã.st fr e fina-I
da Cepa de Mundo. na'Espanha.
,Basta telefenar para 31.56.21
e,' habilitar-se.

'

O teste é mais que ped're!
ra!

pesit�r)
1. liA Cenjun:tura e a QUé�

t�e Cultural�'
Expesiter: Miraci De-

retti
-

,

,2. liA Universidade e a CUl

�tura Pestas em QuestãO"
Expesiter: Maria Cr,is­
tina' Alves
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A EXPÔ DE MIR

Desta vez será a Galenia Domus

�e Florianópolis" uma das mais

·�mportantes e conceituadas gale­
ria do país, que' irá mostrar . a

Partir das 21 horas do dia 17, a

arte de Antônio Mir, Detalhes de
Cf Florianópolis, é o nome da expô

de Mir.

ENCONTRO DOS BLAÇKS

Na continuação os negros
sentiram que devem organizar-s�
melhor. Tanto 'é verdade que a co

munidade black vai transar domin
go na Sociedade Fluminense uma

r�união' de trabalho,' para avalia
çao dp comportamento do negro a=
tualmente. A promoção terá iníci
� ãs 9 horas, possivelm�nte sem

?olíticos.

UMA COLHER DE CHÁ
Como há muitas gatinhas madames
e panteras que leem nós cá da cd

�una, uma dica sobre moda: con=
Junto �e duas peças, saia e blu­
sa em Jersey, com estampa de ma_'
lh�'�l�ral coordenada. O da di-

.relta e um chemisier em jersey
de,malha com detalhe de jabot a­
pl�ca�o �o �ecote. Para con�e­
gUlr e so da uma chegadinha ali
na Teka Modas, João Colin próxi
mo da Prefeitura.

'
r-

CANÁRIOS LÁ E CÁ ,

Enquanto os canarinhos brasilei­
r'os dão shaw de popularidade na

Espanha, aqui os canários vão' ser;
mostrado em expô"a partir' das
11 horas de hoje, nas dependênci
as da Expoville. A promoção do
Centro Joinvilense de Criadores'
de Canários, tem o respaldo da
municipaliGiade.

O JEITINHO BRASILEIRO

De repente Telê se encabrera com
a rapaziada da "imprensa falada"
.na Espanha e dá o pinotê. Couti­
nho, o Giulite já acertou o bi-

,?ho, da rapaziada da seleção. Os
Jornalistas brasilenos dando o

s�u,jeitinho para não precisar
Vla}ar 200 km e conseguir as cre

denciais. Nestas horas ai é que
sentimos como vale a pena morar
pelaqui, mesmo tendo que supor­
t�r inflação, desémprego, Del
hn...

_

-

!

O NlvER DO TONINHa'

Justo no Dia dos Namorados,
nasc�u Antônio Viana Neves, Toni

nho, ou Antônio Neves como pro.fe
rem alguns. Hoje no seu apê,. ele
recebe a rapaziada alegre da im­

prensa, que entre uma caipirinha
\ e outra, discutirão alguns pla­

nos da Associação Joinvilense de

Imprensa, da qual Toninha é pre-
sidente. j'

Ao "irmão de fé'� um H deste
tamanho da turma deste semanário
,que cert�mente vai comparecer p�
ra umas e outras.

PRIMEIRO O LEITINHO

Ramiro Gregório da Silva antes.
de aventurar-se em'uma camnanha
política, quer àcertar pr i:ne ira
o leit�nho daS crianças. Com sua

agência instalou-se esta semana

no 19 andar do Manchester e, vai
cuidar de seus afazeres. Políti­
ca, fica para depois dà copa,dis
E;e para nós aqui do H,. um pouco
descrente no atual sistema polí­
tico.

MUITA FESTA DO POLZIN

Fazia tempo que não dava aqui�
,um

...

H par� o Pol�in, uma f.í.qur'a in
crlvel la do America Disco Club­
Carinha esperto tali, uina vez qU�
lota todos os fins de sémana sua

espertíssima discô. Ai Polzin;tá
dado'o recado e, logo mais vamos

conferir o Ibope.
'

A GAUCHINHA NA PM
- \

Na continuação Vera Regina Frie-

derichs foi sensibilizada a tra­

balhar na Assessoria de Imprensa
da Prefeitura de Joinville, tro­
cando assim, a luta �o dia-a�dia

pela lut� na produção de relea­
se. Convidado, aceitei transar

mais uma vez no Jornal de Santa

Catarina, dividindo o tempo en­

tre o JSC e a turma aqul do H.

De repente, uma pá �e'gente me

dá aqueles toques e outros fican

do numas de cortar o embalo. VaI
daí, que no vigor dos nossos' 31

anos, temos mais é que aprovei -

tar o tempo e "vamos-que-vamos".
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ESQUECIMENTO. PROPOSITAL PEGANDO O MICROFONE

O cartola Carlos
Luiz -Webwe va í,
estar
sua popularidade'
nos microfones
da Radio
Cultura •.Estréia
hoj� a

noite corno

comentarista es­

portivo.
E Weber con-'
fidenciou a

amigos que está
com medo· apenas,
de' levar um

ç:hoque elétri-
co. Vai firme que·
não é di fícil.

�'administraçao m�nicipal
pensa que todos sao

bobos. .Houve
a recepçao ao coro�
nel Pedro Ivo no

Palácio,dos Es­

portes,' com Júlio e

Junio,
-

bande í.«
ras, muita
festa e sem chopp. Ao apa­
gar das luzes todos
foram embora e,
a paz voltou a·rei­
nar no local. A SSP
faz a Lí.mpe z ano s ,

tapumes e muros, vi­
sando dar um melhor
visual na ci-
dade. Todavia,propo­
sitadamente es­

queceram urn cartaz

politico na parede
frontal do Palácio dos

Esportes.
,O cartaz
e stava lá até
quinta, _

a

noite; talvez

esteja lá •

hoje.
,

Outros partidos p�o-,
metem colar al­

gumas figurinhas
dos seus polí-
ticos ao lado do
cartaz.
Vai daí que a

oportunidade
deve ser

igual para todos.

MUITA FESTA ONTEM

Toninho Leinert com um tremendo
sorriso, porque na qualidade d�
presidente da.Associação Besc,'a
qui em JÔ, conseguiu inaugurar
um tremendo local, 'para os rapa­
zes da grana. Também dei urna de
jurado e transe! em alto astral
um' simpático festival de ; .mús í.ca
sertaneja, lá no Itatím. Esta co­

Imiá. vai dar maiores detalhes na

próxima semana, urna vez que es -

crevemos esta matéria na qua�t�.

AMAURY VAI CONFERIR

Encontro o Amaury ',(com y) acompa
nhad� de urna tremenda gatinha e
me d í.z sorridente: �ires poêm aí
no H que eu sou candddat;o a

.

ve,­
reador pelo PMDB de são Francis­
co do Sul. Amaury Gualberto 'dos
Santos é correspondente de A No­

t�cia e deu aquele H para o Moa­
.c.ar Tho�az z i, �

que coçou a cabeça.
A redaçao esta dividida,pois que
Adils�n Bo:ges, nó esquema Ben­
der/Plske e candidato. Celso Ma­
chado, apostou que Amaury nao con

segue 100 votos.

-, 'b�1�O<.j
�<.j ,

.e> ó�).o
, �'{\'(,é '3-" õ.o

�os �o'\)_-z., �'(,� c,'3-'Ç �.
e'{\"

-oe '\)_'(,'3- õ..e'Ç "(\õ..).. �'Ç�'3-}; se'"' \\'3- o,-s'(\ '3- \-.
-
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'Ç'3-'"'.... '3-õ..�":os co<>ô.0'"'·
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IQ()() õ..e

�
'(,e

: : : : : : .: : :]

RUA RIO GRANDE ,DO .... 44-

..... .lOINVILLE '_"SC

R. Paraíba, s/n9
JOINVILL:e; - S.C�

"'Estação' 'Rodoviét-r1a

Cinelândia'
Lanches·

Dionisio da Silva' Duarte
4 eia. Ltda.

Croquete de Camarão'
Cochinha de Galinha
Pastel, 'Bolinho de
Carne, Hampurger.

- DUCHA CIRCuLAR·
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS-

da.bD_

TELEFORE: 11';'7881
�
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Em 1 9B1, o Brasil tinha vários problemas
.

e uma grande esperança: a agricultura.
Era preciso vencerum dos maiores desafios

. que este País já enfrentou: reduzir a veloci­
dade da inflação, reanimar o setor industrial.

. eliminar o déficit de 2,9 bilhões de dólares
em nossa balança comercial.
Hoje, os resultados superaram as expectativas.
Graças à semente de confiança queexiste
dentro de cada brasileiro. já trabalhamos com

,

.um saldo positivo de 1 bilhão e 200milhões'
de.doteres. O crescimento da dívida externa
foi contido. Este ano' v.ai sermais técil o

amortizá-Ia. Ninguém maisduvida que a

inflação vai continuar caindo.
O esforço do agricultor'émuito importante nesta
conoutste. O avanço da agricultura 'no sul

, do 'País, na região central e na nova fronteira
do extremo oeste atestou de vez o teruesme
da escassez de alimentos.
Deixamos�e';mportar feijão, arroz�.

carne, leite. e cereais. E este ano,pe/1l3.a ve�
consecutiva, vamos colheramaior safra

da nossa história. As atividades
agropecuárias deram origem a �

" milhares de empregos. ,
··,,··········,·,·,·,·i·"'''''······,·

. Empregos no-campo e também t

cidades. incentivando um
malar consumo de produtos
industrializados.
O brasileiro acreditou
eplamou. .

Agora, todos vão colher
uma vida melhor.
É hora de crescer com

o Bresi!

.��.�. �. � dlr:

., CRESCEIL

.
'

-----_.

UVESC REALIZARÁ
REUNIÃO ÉM
C1\.NOINHAS

A União de Verea
dor'es do Estadõ
de Santã Catari­
na após seu re­

torno do. Congres
so Nacional. de
-Vereadores reali
zado em" Campõ
Grande, e·s teve
reunido na cida­
de de Canôinhas,
quando tratou de
assuntos r�lati­
vos ao fortaleci
mento da classe:'

Durante o
.

en

contro foram dis
"cut.Ldas mane'iras
de"chegar ao for

tale-,?imento da
UVEMAC (que con­

grega 9 municípi
os da região .de
Canoinhas), onde
entre outr�s boi
sas foi aprovada
a realização. dé
reuniões mensais

.

Além disso,
Marco Antônio ·pei
xer,

. présidente
da UVESC suger�p
que todas as Ca-

'rnaras, a exemplo
de 'Trê 5 Barras ,

lutam para ter
um orçamento pró.
prio dentro'

�
do

espírito da UVESC,
que'estará lhes
énviando uma mi­
nuta de procedi­
mento para chega
rem a este fim:
Segundo Mar.co,··
està sugestão foi
muito bemrreoeb í,
da 'pelos vereadõ
res presentes.Em
Papanduvaino dia,
17 de Junho acon

tecerá a próxima
reunião.

PARTICIPAÇÃO NO
CONGRESSO

Um dos re­
presentantes j o in­
vilenses no Con­
gresso ·Nacional
de Vereaqores ,

Marco Ant.ôn í.o Le
vou algumas rei=
vindicações para
beneficiamento -;
popu1ar.
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.Uma questão 'de nível

Estamos v í.vendo tempos b í.cu safio, De -Lucca afirmou- que+caso Serão. criticas (contundentes .Ain
dos na políticá brasileir;.a, situ� seja verídica as informações dos da mesmo esta semana, um membrõ
cão ,só vivida em tempo de '. elei� homens que ocupam o Palácio, Cz.uz do PMDÉ não escondia seu descon­
ções, Disparates políticos são é souaa , vai renunciar o seu man tentamento em relação ao PT, por
aos mont.e s-, candidatos desprepa- dato de Deputado FederaL

-

uma série de críticas do candida
-rados então nem se fala e, muita

.

Os estudos analíticos serão to a prefei�o pelo Partido dos
:' arrogância. ,

demorados e, podem ter certeza, Trabalhadores,o carpinteiro 'João
Os desafios estão sucedendo somente será concLu Ido ,

"" após - o Schmitz. E, Pqr aí vão as 'coisas
-se numa: dinâmica rápida, visan= prazo do atual mandato de De Lu- de nossa poLft í.ca , cada vez mais
do sensibilizar o eleitor e, mos cca e, caso· ele não sej a reelêi- saturada de tanto paéote, .

de tan
trar"':se diante deste mesmo'elei= to,.certamente -o governádor vai ta reforma, que serve apenas pa=
tor como "0 bom". Em Santa Cata- demorar mais uns sete ou oito a- ra 'confundir o eleitor,' quer Se­
rina não poderia ser d.í.f'ez-en t.evO nos para ver se ele cumpre a pr� ja ele esclarecido ou não.
"Federál" Valmor de Lucca deitou messa. Agora, só falta ·Dr. Bender,
"fa Laçâo contra Jorge Konder, o A era dos desafios teve des lançar um desafio contra o aeu

ex.-çove.rriador , para 'que provasse dobramento aqui, bem debaixo das ex-correligionárTo de Arena,o em
as seis mil obras que vinha anun nossas narinas. Conforme foi di- presário Freitag, que faiando nã'
c í.ando em todas as rede. de. TV e vulgado na coluna de 'Antônio Ne- recepção no Palácio. dos Esportes
emissora de Rádio 'po;- es-te esta- 'ves , comentarista das· nossas coi ao "Grande fdolo (?)" Pedro Ivo'
do a fora.' Bornhausen tentou des sas polític.as, o Deputado Ader= não .cheqou a emoc í.onar- o público'
masearar 'o "Federal" e até já pu baL Tavares Lopés I. candidato a

.

que entre. um papo' e outro, não da
blicou uma min,-,ta de seu' ;traba:;:: prefeJto pelo PTa, -garantiu que v,a a minima pras emoc í.onances a=
lho mo.strando muito mais que seis se tiver' menos, votos que o candi firmações do ex-empresário e Ca­
mil obras, ·quase s�te mil e du- dato a prefeito pelo PMDB, puxa= pitão de Indústria da Consul,que
zentas, argumentando que num con rá uma carroça em�pleria rua do criticava o gove_rno, 'com o qua-L

I junto hab
í

tac í.ona L se construí = Príncipe. ele foi conivente por muito tem-
das 500 residências, são 500 0- - Certamente, alguma esco La po ,

.

bras, o que de certa forma nao de samba poderá aproveitar a ad.e Est amos comemorando o Ano
deixa de ter suas razões. goria. Caso, o Deputado AderbaI ,Internacional do Idoso, Bender é

I�O Federal" de -Lucca não se tenhá menos votos que o Sr. Frei 10 anos mais moço que Freitág" que
conteve e, na tarde de quarta,.., tag, poderá cumprir a promessã assim é o mais velho candidato a
-feira esteve no Gab.inete de Pl,a entr'e os batúques de repiniques, prefeito de Joinville, quem sa':'
nejamento, sendo recebido por I� surdos e tamborins. be, no afã de tornar-se mais po­
go Zadrosny, querendo analisar Estes desaf..ios dão a nítida pular Bender ou' Frei tagJ lancem um
de .perto, as mil e 'tantas obras, impressão de que esta campanha desafio, quem sabe, para uma ma�,
anúnciadas pelo GoverI1o Estadual eleitoral vai. ser dificilima pa- rato.na "de '2 quilôrqetros •.•pra sa
dos Catarinenses. Na onda do de- ra qualquer agremiação política. ber quem é o menos ruim.

Música ao vivo todas- às 68 no Jantar e almoço de DOMINGO'

Tradicional.Costela às 4�. � e DOMINGOS.
, Diariamente Corridinho de "Rlhos DO MAR.

Serve os melhores .pratos Vll'iados da Cidade

para melhor servir com u_m novo e mod�rno Restaurante anexo ii Churr�ia com aqueles pratos "

'saborosos.
-

4tendemos: Banquetes. Recepçiios,c--. c::oqueais.��

Para II :ranqüilidac!e de todcs, temos.�tacionarnento prÓ�Q., músic:8�...
.

Bebida e cOsinl'la Intemac;ipnal e A Ia carte.
.

Rua'lIAon�hor Gercirto. 831 -'Fone: 264)412
.'

Joinville - se -

...... � .--"'--. _.... �.'-

RÁDIO FLOR-ESTA. NEG�A

DOMINGO

08: 00 - Musica'l Alemão'
10: 00 - Especial Nacional,
11 :00 '_, Musicais Folclóricas Latino-Americana
12:00 Almoço Classe A

Músicas Suave pi AlmOço
_r1úsical Variado
Só Brasil
Vitamina B

Musical na' Mádrugada a:té as 6 horas.

SÁBADO

06.: 00 -

07:0Q

12:00

14:00
22;OQ
23:0'0
01:00

14:00
22:00
23:00
0'1 : 00

Música Nacional·
Músical Variado
orquestradq e/cantado
Almoço Classe 'A '

cf Músicás Suaves
Musical Variado
Só Brasil
Embalo Jovem
Mus�cal Variado ,

Músicas nacionacis e ihternacionais
Até �s 8 horàs da manh�
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"CLASSIBCADOS,
11111-11 II

Som .de Cristal
diaria••te; MÚSICA' AO VIVO'

',-SHOWS DE BALÉ
,PI,STA 'DE DAJ'4ÇA

Grã'flca Manchester Com. e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA.Of'FSET

:tI Celendéríos - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites' de Cesementos • Impressos em -Geriill

FONE 22-7247'

Avenida Getúlio 'Vargas, 720 - JOINVILlE - se.

fINALMENTE!

OSEG'REDO

DOIOÇO
, DOS BUZIOS

'

'-_ .-......
. "\.' ,

O' Jogo dos Búzios'é uma das
,práticas divifiatóri�s mais

populares trazidas pelos ne

gros Yorubanos. Elemento II
turgico em todos os terrei=
ros e -pos�ui,vãrias denomi­

nações tais como: Ifã,1 Del9_
gum e Couris.

'Centro
ILt:'DE CANDOMBLI!:

.I

R. Guarujã,373
Floresta

� ,..'" �
-"�

,

CLUBE DOS COROAS
.

.

,:::::. � .

.

.�. .,.'

,

CHOPEf:tIA E UISQUEft_l� DANCANTE:

Diariamente, as' 21.00 horas

"tlÃ XV DE N9VEMíiRO• .307 '10. ANDARa.

·�,uBi'Ii!L de seneemen10 '

, "/', ,

COLI�A DI �Ó DlDuSTlLlt
- ,\ _.� .

Ihripa, FOSSA equipamentos à vác:uo
,

Desentope ESGOTO e/máquina,totativa,
�rv gerais de repàro� e lnanutençào- ,�

, ,"

'RU A 'b"· '1" 200' "i' '1'.
L,

·S'
,

,. a:' u e, .

. ,;,omVI e;:-" c.

""'".

Rua Dr. JGào CoIin e.�xpovillé

-Ia: no••o dever proteger o maior
"-

patrimônio nacional, porque

a nação que destrói
,

.eu '1010, de.trói .. si mesma.

"Theodoro . Roosevelt"

/

Ror:rO(l"�e'!'1
.? l:a'�a
'04(,1,,,,, .. , ..

"C\lIlJltt',a

Pre,enJes
'.

Pehl8"1 -.

Il.çougue e fnos
l-ionifru!lo,anlêtrOI
O••"fiClo • confeita',•

. r

"

011'1 SéÇ�S dê:�(
,

� '0.' '"( .. :;u'lIII

,'.....

xv or NOVEMBRO

:

Direito do': Trabalho'
DR .

� "'VVILSON WEI�ER

ADVOCACIA TRABALHISTA E "CrVEL
�

'E$CRITÓRIO:
Av. Brasil, 925 -� 2º Andar - Sala 26- .;: "

,(EDII=ICIO RUDNICK) Fone 22-0411.

JOINVILLE
-�

SANTA CATARINA
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O PDS tem 'dois problemas crucia­
is para resolve�, antes de che­

gar ao eleitorado no dia 15 de

nove�ro; um é para escolha do

vice-prefeita, _que divide em du-
as alas fortes o partido. Uma pre
tende ir comvosny Piske, a outrã
com Marco Antônio. Nas entreli­
nhas de Nilson Bender, "o parti­
do escolherá o que render muito
mais voto" dá a-entender que a

sua preferência será Marco Antô-
'. �., ,

"

nlo, que Ja mostrou ser bom nas

urnas, e em relação a Piske res­

ta a icognita de nunca ter dispu
tado uma eleição, restandd-lhe ã
penas a pecha de "eximio articu=
lador politico". '�

Assessores ?I1igàdos ao ex­

-prefeito Bender,cprofetizam di­
zendo que "Marco, vencerá na con

venção no cargo de vice-prefeito
com 70% de vantagem". ,Profecias
à parte, o problema vem provocan
do· fissuras no partido.

-

Como se não bastasse' este

p�oblema, a morte repentina do

empresário e politico Curt Alvi­
no Monich, que presidia a Câmara
desde fevereiro deste anq, tumul
tuou ainda mais o processo polí=
tico pedessista, aumefitando a se

de de poder de vários vereadores
, da agremiação, que sonham em ocu
par a presidência da .Câmara, do
maior colégio eleitoral do Esta-
,do. Sem dúvida uma grande respon
sabilidade, ainda máis neste pe=
riodo onde os debates são acalo­
rados e precisa-se de mão de

ferro, para que a cása não caia
ainda mais no ridículo.Nomes co­

mo Mar.co A!1tônio, Arcelino Poffo,
Rolf Scholz, Adolar Schulz, Plá­
cido Alves,

_

Arthur lWolter, "var­
mor Maes, sao .fI,lguI).s· nomes presi
denciáveis. Alguns estão impedi=
dos de conquistarem o cargo a e­

xemplo do peemedebista Carlos
Schulz, que hoje e st

â
sentado na

cadeira de João Gaspar da Rosa,
que retorna a casa nos próximos
dias, uma vez que é candidato a

v�reador e hoje desempenhando pa
pel'de Secretário de Serviços Pu
blicos. ," ,

CONSULTA'NA PROCURADORIA

- O corre-corr� é,mais que na

tural nestas ocasiões. Nem bem o
corpo, de ,t:1<;>nich havia baixado 'se

pul t.ura, lá mesmo no restaurante
da empre sa Casimiro Silveira, as

mais incríveis negociatas eram

feitds, visando é claro,' o car­

go. Surpreendentemente, no Bra­

sil, o segundo lugar é caso des­

percebido, 'ao cont.xâr í,o de alguns

'paises europeus, que chegam a co

m7me:>rar a ,conquista de um "insi:g:
nlflcante" quatto lugar. O seguR
do é peça decorativa. Irritou-se
com esta' situação o vice-presi­
dente da Câmara, ou o presidente
em exercício, Zezo de Borba, que
não foi guindado a condição de

:

prea í.dent.e automáticamente. Terá'
q�e dar um duro danado e conven­
cer alguns dessidentes do PDS, o

que não será muito fácil a votar

nela, na condição de oposicionis
ta.

-

•

Tão esperto, que chegou a

confundir "seu sócio" o advogado
João Alberto, que vez por outra
desconfiava de suas traquinagens;
ao ser questionado qual a un�ver
sidade que cursou, professores �
diplomas, Andrino saia-se com e­

vazivas, confundindo a oplriião
pública. Afinal, conhecia
'�'. de leis. Chegava ao cúmulo de
�ssinar processos e enviá-los ao

Forurn ou a Junta do Trabalho, na

mqior cara de pau, aliás,' sua es

pecialidade.
Dificilmente podemos, enga-;­

nar todos"por todo tempo; com

Andrino não foi diferente. Come­
çou a fazer trapalhadas e, malan
dro é malandro dema

í

sj .-acaba-se
envolvendo em suas malandraaens

A prorrogação de 'mandatos
e acaba nas malhas da lei.

_,.

se tavorecêu de-um,lado, de ou-
Para não 'ver a classe dene­

tro, veie;? trazer alguns di-ssabo- grida, Andrino foi'acipnado pela
res para postuiantes ao cargo, a,

Ordem dos Advogados de Joinville

saber Marco Antônio Pe í.xer e PIá que colocou a coisa em pratos lim

cido Alves. Informações da procu poso Incurso �o Artigo 47,�a Con

radoria �eral do Estádo dão 'CQri= t.ravencâo Penal,-Andrino foi 0'=
ta de que quem já exerceu o car�� brigado a dar muitas explicações
go na legislatura atual, não po-

ao Dr. Enio' Gonçalves,titulàr do

de repetir-se no cargo.Outro ine 1119 Distrito. Ao prestar depoi­
legivel está Carlos Shculz, que mente:> na tarde de quarta-feira,

n�/condição de suplente,pode,mas Andrlno defendeu-se tentando ti­

nao deve ser 'vot.ado , Explicações: rar de Letras as acusações.
no cargo de suplente com possibi Chega-se a uma conclusão fá

lidade de volta do titular, naõ cil ne s t.e pais. O brasileiro deI
há condições de eleger para diri

xa-se a levar pelas aparências.­
gir à me sa ;: O que não acontece Bast� você, ser um dur ão , mas pin
com, Dor iva L Lopes Pereira e Jai-

tar em uma' agênc ia bancária ve's='
me ,Wiese, que, respectivamente tindo o último modelo em roupas

substituiram os atuais deputados masculinas, para prontamente ser

Nagib Zattar e Aderbal Tavares .chamado de doutor. Ao seu lado

Lopes.
está um colono, de tamanco, cha-

Nos próximos quinze dias as péu de palha e roupa suja, depo­
discussões suceder-se-ão a nível sitando na poupança algo em tor­

de cúpula partidária; muitas reu
no de 300 mil cruzeiros. O dóu­

.n í.ões , xingamentos, acertos e mui tor Ló qLqamentie seprocado, foi pe
'

to b_lá-blá-blá. d
í

r empréstimo, certamente ,que
,

Quem espera eleger um oposi será concedido, levando-se em con

cionista, é o mineiro prefeito Viõ ta a aparência do cliente. " Fiz
lantino Rodrigues, que, poderá a= uma experiência, após levar mais

fastar-se por motivos de "Féri- de duas semanas para ser atendi­

a s" pois s.aber á

que a, casa join-, do em urna secção de uma empresa"
vilense ficará ainda nas mãos da' vesti-me no melhor terno� ou me­

oposição.' lhor, o único, fui a recepcionis
ta, e solicitei uma conversa com

APAR�NCIAS AINDA ENGANAM o che�e de recrutamentÇ). Com um

, bom diálogo, consegui realizar

"Rábula, s.m. advogado o� procu- um teste'na parte da tarde'e"no
rador chicaneiro; homem m�ito fa dia seguinte estava empregado.
lador, sem chegar a conclusões Motivo; um t;�rno azul mari­
do seu arrazoado. Pessoa que 'ad-. nho do me�hor tecido, uma camisa

voga sem ter diplomas". É assim fina de nylon, uma gravata, uma

que podemos definir Andrino Fer- pasta 007 contendo apenas a nova

nandes,Madeira, que associou-se carteira de trabalho e sapatos
ao ,advogado João Alberto da Sil- bem lustrados. Diante destas si=

va e saiu por aí, a .,enganar cli- ,
tuações chega-se facilmente' a

entes honestos que iam' a procura conclusão de que brasileiro bem
de um � advogado e não de um rábu- como o povo ocidental de Lxa=se

la, na sala 14� do Edifício _Rud- levar pela aparência.
hick. Como ,bom malandro, muita
bossa e bom papo, Andrino lesou,'
segun�o informações, pessoas ho-
'nestas que cairam �m sua' -Lâb í

a ,

-OS INEL�GfVEIS

\.

(Rico Montenegro)
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FALTANDO PREPARO FíSICO E,

TtCNICO

Assisti o programa Sem Cen­
sura da última te'rça-fei-ra,na TV

Santa Catarina e vi quão despre­
parado? estão alguns políticos
que na condição de candidato a

governador/estã9 vivendo uma ir­
realidadé e pensam que adminis­
trar um estado da potencia

/

de

t Santa Catarina, é como dirigir
uma seção com meia dúzia de em­

_pregados.
,

Demaqoqí.c.amen t.e , Senhor Eu­
rides Mescolotto, que hoje osten
ta ,a' condição de um enpregado Sem
trabalho, falando em nomes dos
trabalhadores demonstrou o seu

despreparo, f alando apenas em teo
rias, num d í.scurso que decepcio=
nou os adeptos radicais do Parti
do dos Trabalhadores.

Será que realmente o Sr.Mes­
colotto pode falar em nome dos

� trabeLhado.re s , Se levamos em con

ta a sua condição de burguês "com
curso de filosofia universitária
e, pequenos "estágios" nas empre
sas ce JOinville, é quase certo
dizer Não.

Sempre acreditei, que traba
lhador é qu�m dá duro �anado; e
aquele que precisa lavar a mão
com gasolina para tirar a graxa'
da mão; aquele que trabalha 10

\ horas normais e mais algumas qua
tro como extra para poder susten
,tar a família, quase sempre for=

) mada por 9,10 pessoas.

"O PDS ganhará as eleiç�es
para o governo do Estado com uma

diferença acima de 100 mil vo­

tos. A pregação das oposições de
que 6 eleitor votará contra o go
Verno fora da realidade, e garan
to que Espiridião Amim sairá com
uma larga vantagem até mesmo' em

Joinville". Quem afirma é o can­

didato do PDS à Preféitura de Join­
ville, Nilson Behdér, que disse
não acreditar no voto de legen-

!1 ,da,' nima das anunciadas armas da

O�osição, para disputar as elei­
Coes de novembro. Para ele, o e­

leitor votará no candidato, e a

legenda não terá o peso apregoa­
do por um grande número dê porí­
ticos. Nilson Bender fez estas

considerações durant.e entrevista
coletiva ao Clube de Repórteres
'de Joinville t nesta semana.

Segundo ele,.o, PMDB está
c��ndo nas pesquisas de opinião
�Ublica, e o PDS tem se, mantido
estável, muitas' vezes até com uma

ligeira ascensão em certos 'ní­
veis. Em termos municipais, Ben-,

der)garant�u�que ,o Par�ido do g�• verno vencera as e Le í.çõe s , mesmo
......._

Viver as custas do Partido
dos Trabalhadores com "uma pen­
são de 30 mil cxuzeírosv ; eviden
temente que tudo é demagogia. Te,
nho quaae

: certeza que os _ reais
trabalhadores, após a entrevista
se é que tiveram saco pra �anto,
rumarão por outros partidos, por
que não interessa ver Santa catã
rina mas mãos de qualquer um •••

-

O jornalista Luiz_
-

Antônio
Soares, Editor-Geral do Jornal
de Santa Catarina, na edição de

quinta-feira no ,PONTO DE VISTA
"
••• Num país e_m que um monte de
cretinos se acomoda na fila do
protocolo com direito a reverên­
cias e tratamentQs especiais,por
que não permitir ao Sr. Mescolo­
tto, desde que em princípio se

nos apresenta como um homem de
bem faça a sua fezinha nesta mis
são impossíveL ••

"

"
••• Dúvida, ê claro,que os

trabalhadores catarinenses este­

jam dispQstos'a veear nele (Mes­
colotto) para que administre San
ta Catarina ••• " concluiu Soares:

Os trabalhadores estão mui­
to politizados e-apesar de Euri­
des ser urn "forte candidato" o

PT não está em boas maos nesta
caminhada.

[A. ,Lopes]

AS- 150 HORAS DE FUTEBOL

Não podLa" ser di,ferente na terra

do futebol. Serão 500 horas de

'futebol exclusivd'com imagens vi
a satélite da Espanha, onde o f�
tebol, a arte e a magia de duas

nao querendo arriscar uma previ­
são da votação do PDS. O ex-pre�
feito considera' um erro do elei­
tor ao votar em forma de protes­
to, sem levar �m consideração' Q

valor do candidato, pois na maio
ria das vezes o "Tiro sai pelã
culatra";' .com o e-leito não cor­

respondendo aos anseios dos vo­
tantes .'

Nilson Bender destacou como

ponto principal de sua campanha
eleitoral e de seu trabalho fren
te a prefeitura, caso seja elei
to, a "harmonia entre os! goyer;.;.
nos municipal, estadual e Fede­
ral", para ele resultará em gra_!!
des benefícios para a população
em termos de liberação de recur­

sos, para realização �e obras de
interesse comun í.t.âr Lo., Corno prin
cipais metas de seu plano de go=
cerno ele destacou a resolução
de problemas que'ôiminuem a qua­
lidade de vida do povo, a coloca
ção do jovem no futuro e o uso
correto do poder público em defe
sa dos interesses,da comunidade:

Indagado sobre sua preferen
cia em termos de candidato a vi=

"'"
dezenas'de equipes, serão os as-

tros, na Rede Globo.

2:ico., Batista, Falcão, quem
ou não deve sair? t: a' pergünta
de pelo menos 120 milhões de téc
n í.cos brasileiros,_ que sonham em
conquistar este difícil campeona
to. Entretanto, uma discussão dI
vidiu a opinião, qu�ndo �ico e
Cra, fez uma exigência, aos dou­
tos cartolas cebefianos. Nada maí.s ,

nada menos/que 30 milhões de cru

zeiros, como prêmio,por esta jor
nada esportiva, caso o selecionã
do canarinho seja campeão destã'
maratona.

Patriotismo à parte, a pedi
da do nosso selecionado foge ã
raia do absurdo, levando-se em

conta que atletas,dirigentes,mas
sagistas, roupeiros, ganharão es
ta importânc��,�eleva-se a al=
quns' bilhões -de cruzeiros e. prê­
mio. A paixão pe'Lo esporte, faz,
do brasileiro um expert nesta mo

dalidade. Todavia, a pedida de 3Õ
milhões de cruzeiros, o equiva­
lente a 1.500 salários mínimos
dá a noção exata da loucura.

Um trabalhador para Perce­
ber esta quantia, talvez em 30
anos de trabalho ininterrupto •••
Horas e mais horas extras, sem

c�:mdições até de tomar uma água
mineraI, ou um copo de' lêite •Mas "

Ziso & Cia estão na terra ,do fu­
tebol como reis, como astros.,des
ta maravilha arte e, como tal nãp
podem ganhar prêmios como um sim
pIes servil.

ce-prefei,to,_ afirmou que' "não que
,

ro influenciar os convencióna.iS-;
a quem compete a esco_lha". ,Disse
que os convencionais devem levar
em consideração o fator· "voto",
isto é, o número' de- votos que o

candidato teria condições de ar-'

recadar para o partido, o que é
normal na escolha de candidatos.
Bender afirmou não ter preferen­
cias nem mesmo pessoais entre os

dois candidatos, Marco .: Antônio
peixer e Osni Piske, e que acei­
tará q.uem for o indicado pela con

venção do partido.
-

Durante a entrevista Nilson
Bender comentou a ' possibilidade
de ampliação dos mandatos de pre
feitos, o que faz parte do j'paco
te" da reforma eleitoral. Parã
ele o ideal seria um mandato fte
cinco anos "apesar 'de que seis a

nós não seria prejudicial". Fri=
sou que o propãlado" "desgaste"
de mandato depende da atuação do
poiítico na che�ia do poder pú­
'blico. "Se ele reaLí aar um bom
,trabalho á sua a-euação não será
de'sgastante, caso 'contrario o

desgaste serâ uma, oonaeqüênc í.a
natural" •
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Agora'que o álbum HA Cr�ça e e ICM,.Santa Catarina, eu It ....."

já chegou e você já juntou as notinhas, veja o que r_r, com elas•.
1 - Cada crs 1.000,00 em notas nscaJs ou tickets dão direito a um

álb..m. Os próximos Cr$ J .000,00 são pára a troca. flguririhas que
_
vem em número de quatro em cada saquinliO.

2 - O valor máximo para 8 trõca é crS 10.000,00 em nOus listais ou
tíckets, que correspondem a dez saquInhos dt figurinhas.

.

3 - Quando seu álbum estiver corretamente preenchido, leve num
posto de troça e você terá.direito a reeeber uma cautela numerada.
para concorrer a Cr$ 8 milhões em Cadernetas de Pou.,.nça-BEsc '"
4 - Continue recolhendo notinhas para poder preenCher o seu

_

álbum. Além das figurinhas, você poderá encontrar -cautelas
numerad., que concorrerão a Cadernetas de Poupança BESC e

vales-briodes, que darão direito aos prêmios seguintes: .

"!

O .�

I
·e

"

'I

'. b�klet�aro 16 e PJ. t�lnboreS PI'!tO f braMo 17 poIepd8S .IIVnII de iàutons .

n.....MIISH • bolas • ('OUro n� 1 • JoRes .'utebol de saIio • "aml!ldas • Mi..i-boxes
• ",op &'�res • Mos • toalh_ de banho • JoIlO8 de t_l... de lIIHa • boIIKas
• pintur•• dedo. estojos. JlOUIIC- .·eStojos pI.�ke5 de pinlur. mm 11 cons.""_·
de pintura (!om 12 tom

'ICM �veatir eiD. SaDl! oatariDa·
.' .lnvestir'em YOC8. .

ÂLBUMDE
nOt1R.INHAS

••••
.. · ......11
-- ICM

---
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o prefeito. Violántino. Rodrigues
não acredita que o esporte ama-'

dor deve. ser subvencionado. De­
fensor intransigente do amadoris
mo 'puro, ao assumir o comando mu
n:icipal, está disposto a mudar
as regras que movimentam a Comis
são Municipal de Esporte, dirigI"
,da pelo Professor T·ito Rosa. Mui
tas discussões há a _r'espeito ,e,
profundas modificações foram rea

lizadas, como a demissão da Pró
fessora Clotilde, que' residindo
em Porto Alegre>percebia salário
em �orno de 65 mil cruz�iros.
"Funcionários da prefeitura de­
vem residir em Joinville" �fir­
mau irritado o prefeito, que nãó
está dando muita colher de chá.

Esta semana aumerrt.ou os bu­
chichas de que Joinville pOderá
ficar de fo�a dos Jogos Abertos.
Toqavia, ninguém diz nad�a res­

peito, nem o Professor �ito nem
o Secretario de Turismo, Miraci
Deretti, secretaria que esta su­
bordinada � CME.

OS GASTOS

Segundo ·cálculos aproxima­
dos, a Comissão Munic�pal de Es­

portes tem um gasto calculado em
torno de 7 milhões de cruzeiro�.
Um documento nos' chegou até nos­

sas mãos, o que dá uma iôéia de
quanto gasta-se no 'esporte 'ama­

dor de nossa cidade.

GASTOS ",,' C. M. E .. JOINVILLE

SALÁRIOS

2 Motoristas

Nos itens 4,5,6,7 não estão computadas
as horas extras �ue todos �ecebem.

UMA LACUNA

Se os gastos dão uma grande
lacuna no orçamento municipal, o

mesmo pode-se dizer em
.

relação
.ao afastamento de Joinville nes­

ta cCf1getição, que abrirá uma l�
Cuna' impreenchível nestas compe­
tições. Alguns municípios peque­
nos .teriam maiores 'chances, mais
o boicote do pr�felto Violànti�
no, certamente tiraria o brilho

destes jogos.
Um assessor bem 'informado

do prefeito i disse' ainda no . trans
correr'desta semana'no Ginásio A
bel .Schulz, o popular Palácio dos
Esportes,que ª pensamento do Pre
feito em iniciar uma estruturã'
de base, junto aos atletas lo­

cais, para que, a base esportiva
joinvilense, sejà estritamente
formada por atletas que realmen�
te "suem a camisa".

r
l
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JOINVILLE PODERA FlCAR DE FORA

.DOS
.

JOGOS ABERTOS informação

1 - 20' Técnicos •••••••.••.• � � .c-s 52.600,00 + 15% ••• 1.152.000,00,
2 - 10 Auxiliares Técnicos '••••••••••• Cr$ '30.000,00 •••••••• 300.000,00

. 3 - 35 Atletas cf registro n�CLT�� •••.••••Cr$\23.000,ob •••••••• 805.000,00
4 Administração C.M.E. (5 funcionários) •• c-s 40.000,00/ (mê.dia). 200.000,00
5· - 7 Serventes (Casa do Atleta-Ginásio

Ivan ROdrigues-Ginásio Abel Schulz) •••• c-s
6 - 2 Gua rda s •.••.••.•••••.•••. � ••••••.•••• Gr $
7

20.000,00 (média). 140 � 000,00
20.000,00 (média). 40.000;00

•••.•••••••••••••••••••••• Cr$ 20.090,00 (média). 40.000,00
Cr$ 2.677.000,00

ENCARGOS SOCIAIS (60%) ••••••••••• Cr$ 1.606.200,00
,TOTAL •••••

·

•••••• Cr$ 4.283.200,00

Alimen,ação (100 4tlet�s). •••••••.••..••.•••••.•.••••..••. , ••••• 1.00Q.000,00
Bolsas de Estudo Mensal ••••••.•••••.•.•.•••••••••••••••••••••• 240.000,00
Ajudr.s de' Custo '............................... ". ....••. 800.000,0'0
Manutenção-Casa Atleta-Ginásio' Abel,Schulz-Luz-Água-Telefone ••• 400.QOO,00
Convênios (Al.ugue l.) ,Soe. Giná.stica-Amêrica F.C. -A.A. Tupy -

Piscina J.T.C. -'Ginásio Esporte Ivan Rodrigues •••••••••.••••••• 250.000,00
Promoções Diversas (mensal)':' ••••••••••.•.•••• : ••.• ': ••••.•••••••••. 200.000,00

.

_ _.... , Cr$ 7.173.200,00Tambem nao estao.co�p';ltadas as despesas com p<;issagens áreas,terrestres, d�l funcLonár-Los e atletas, bem como' as viagens dê to=,das as equlpes,.em ami.stosos e campeonatos.
Os da�o� forne:cld,?s podem em aLquns �asbs e strapoLarem nos itens
(convên í.os ,

_
aj udas de custo� porem sao quase exatos '-r como acon­

tece em salarlOS onde podera faltar alguns nomes que não foram
lembrados.

SÁBADO

W ElJ)()A4DO

09:30 - Eldolândia.
11 : 30 Guerra, Sombra e Água Fr.�sca
11:55 TV'Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 O Repórter
13:15 - Ponto por.Ponto
15:00 Família
16:00 Show da Viola
18:10 - Os Imigrantes
19:10 - Jornal Eldorado,
19:40 Jornal Bandeirantes
20:10 - Ninho da Serpente
21:00 - Noite d� Seresta

22:10 Dona �anta
23�30 Sessão Especiàl
"A INVASÃO DAS RÃS"
01:00 - Cinema na Madrugada
"FUGITIVOS' DE ZAHRAni"

DOMINGO

09 :30 - Jornal da Te.rra
'

10:30 _·Canto da Terra

11:00 - Santa Missa
12:00 ... Jacques Cousteau
13:00 - Operação Resgate \

14:00 - Perdidos no Espaço
15:00 - Meu Marc�ano Favorito
15:30 As Av.enturas·do Zorro
16:00 A Cilada Irresistível
'17�30 - Missão Heróica
18:30 -.Terra de Gigantes
19:30 Império do Oeste
20 :30 Ses'são Especiál
21:30 Jânio Quadros

, 22:00 - Canal Livre
23:00 - À Noite Sonbamos
"O HOMEM DA LEI"

SEGUNDA-FI(IRA
10: 25 - Men.sagem Adyentista .'

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:30 - Guerra, Sombra e Áiua Fresca
11:55 - TV Esporte
12:22 TV Notícia
13:15 -.Os Imigrantes
13:30 À Moda da Casa
13:45 - Cine:rama
"S1:INGRAY"
.14:45 A Turma dó Lambe Lambe
17:00 Encontro
18:10 Os Imigrantes
19:10 - J.ornal Eldorado
19:40 -'Jornal Bandeirantes
20:10 � Ninho da Serpente
21 :00 Boa Noite Bras

í

I í

22:20 - Economia dia a dia
23:30 Sequência Máxima
00:30 - Cinema na Madrugada
"POLICE STORY"
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UMA QUESTÃO DE NfVE-L darão. a demecracia I declarações"
de po I Ic í.cos que se' referem a ad

con res so que per vezes me
vers âr-Los cerne pulgas". enquantõassuste cem a pequenez dos ho=
quaLí.f Leam a si própries de ele

mens empenhades.na disputa da
fantes, ou que interrempem a fa=

preferência.pepu;Lar neste ano. �-' la de interlecutores cem expres-�leitera-� Em alguns moment.os não., sôe s bem pouco educadas de t.Lpocensige de í.xaz de imaginar-me fa
,"cala a beca"., Também não. ajuda­zende parte"a centrageste, de rãe a demecracia encenações tea­

uma 1mensa platéia de idietas as

sistiiide aes', trejeiitos de uns tan trais, tão. a gesto. de hemens ce­

rne e sr'. Jânio Quadres, que ultites palhaçes que macaqueiam no
mam'ente vem se esm,erande na re

picadeiro.. ' p -

duç âo de cenas de suspense. Por,

Para urna boa parte dos pes- certe a fim de alterná-nas .com
,tulantes a car-qos" púbLd.cos nâo as cenas de v í.oLerrta explesãe e-
adiantará recemendar -.a elevação. mecienal, que j ã- executa à per­de nivel da campanha eleiteral e feição..
a fortnuLaçâo de, prepestas pelíti ,Para assistir a chanchadas,
cas um peuce mais çensistentes.E dramas 'de suspense, intrigas e
que ninguém pede dar o. que não.

fefocas,' já bastam as programa­t�ID. Mas ao menes es carididatos ções da TV. É tempo. de nes trans
a carços de maLo.r pese eleitoral formarmos num paLs adulto. _ e is
cerno os de deputado., senador ou

so 'em grande parte depende da u=
governador, deveriam procurar nor tilizãção .'des meios de cemunica­
tear suas c.endutas públicas per

ç ão, corno veículos de educação. (e
padrões ma í,s condizentes cem as

nao deseducação) política.
'

funções pleiteadas. [João. oLynt.ho l

,Quer dizer
"

per exemplo., da

prepesta de um candidato opesi­
cienista ao-governe 0.9 Estado. ,'de
Alageas que promet.eu , se eleito,
construir 200.000 casas popula­
res, façanha que equivaleria a

criar duas veze s maior que Má­
céió? A centinuar �ssim o de�re�
peit-O à inteligência do eleitora
do daqui a pouco.' te'remes cand.lida
tos dispestes a conscruí.. r répli=
cas d� Terre de Pisa o� da Está­
tUa da Liberdade., •• Não faz mui­
to tempo. Minas teve um pestulan­
te à governança que premetia exe

cutar uma comunicação. fluvial e�
tre Belo. Herizente e ó-mar!

,_

Agor'a que comeea a generali
zar-se a saQdável meda dós, debá=
tes pela televisão,espera-se que
os candidates se esforcem um pou
co mais no. serit.Ldo de apr imerar
os cenhecimentos indispensáveis
ao exercício das funções públ,.i­
cas , 'Não. se -compr-eende , per exem

pIo, que o 'candidato de PDT aõ
governe de Rio Grande de Sul de�
conheça o. or çement.o de, Estado que
pret.ende administrar" muito me­

nos que o candidatq situa�ionis­
.na ao. geverno de São. Paulo cen­

fesse de público sua ignorância Ao que parece e esquema munici­
em relação. às leis de J;>aís. paI vai ser voltado exclusivamen

o eleitorado bras í.Le tro tem te para o deputado. Geo.vah Amaran
e direito de esperar por debates te. Quem não estão gostando. da

que contribuam etetivamente para idéia: Celso Pereira 'e Coelho Ne
e aper fe í.çoamerrt.o derrocráEico, nos to Inão o general). os dois fo=
quais surjam propostas objetivas ram impedidos qe falar na cencen

fo rmuLadas a partir de sólido e!!! tração realizada no AbeÍ Schulz:-
-baaamerrt.o polí±ico. Em nada aju- "Geevah nao •• _.

:Espir'idiãe caiu de cavalo.

O candídate eficial de PDS
a governador, Espiridiãe Amãm H�
lau Filho., tenteu mestrar em La�

ges, que é um bóm cayaleire. Du­

rante a festa no último. -demingo
tentou faze.r \ bonito.' e saiu-se
mal.

ca.í.u de cavaLo •••
De um peemedebista ao. assis,

tir a cena "ele vai cair ,mesmo.

de cavalo., no. dia 15 de novembro�

Espera-se este dia, para sa

ber . a profecia.,
,/ _

_ BAIXbu, O ASTRAL DO "CORONÉ"?

Um assessor da campanha Jai
sen/Linhares, mostrava seu des=
cententamente em relação. ã receE
ç
âo �'festiva e demecrática" ,erg�
nizada ao. Cerenel Pedre Ive,. qUe
retornou des Stat�s, após'

.

deis
meses em tratamento de saúde.,

"Se na terra dele (Pedre 1-

ve) veio. pouca gente, é' motivo­
de preocupação.. Desse jeito., os

hemens (PDS) vão ganha;r", af í.rrna
va e ªs'sessc:>r um pouco descrente:-

REPETINDO 78?

Ao que tudo. ind�ca e esqúe�
ma repeter-se,-á e, já começam a,

puxar es-tapetes des dois verea­

dores.
'

QUEM NASCE PATO •••

Cementárie de um vereador de PDS,
,ao.

.

sàber
.
da preténsãe de PMDB ser

a pres Ldênc ia da Câmara de Verea
dores' de Jeinville,' "quem nasce
pat.o , não. chega nunca a cisne",
decifrando. e enigma: "quem nasce '

para' opo s í

ç âo , dificilmente será.
presidente de'alguma ceisa" ••••.

PEQUENOS PARTIDOS' PODEM ÁPOIAR O
PMDB

,

Aumentam nos seí.os políti­
ces es boates de que es chamades
pequenos partides, podem tirar
"o blece da rua" � para 'faverecer'
a 'candidatura de Wittich Freitag­
de'PMDB que pretende eleger-se
pr'e fe í.t.o ,

- --

Mas, as infermações não. são
conf í rmadas peles integrantes do
Partido. des Trabalhaderes, Parti
do Demecrático Trabalhista e Par
tido Trabalhista Brasileiro.para
Jesé Antõriie de Seuza, candidato
a candidate a deputado. estadual�
"tudo. não. passa de um senhe. Só'
afirmo que e PTB está com o�blo­
co na rua e está pagando. prá ver�

.

Um membro. de PT riu da' , 5 ituaç ão
e e secialisme demecrátice do

PDT, não. cegita a possi1:;>ilidade
de uma negeci�çã�.

IlllE
LOJA DE CALÇADOS
****************

W1}LTER HILLE
************

- Walter Hille dá a você uma
- -

,_pintada a, maí.s 'de sucesso

neste inverso.
- calcado para todas as ida­
des.

- Botas calçados sociais e

ESportjvos ,..

•

-, Lançanentos exclusivos - no
.

da inverno.
- Bot;is Ortopé e, Infantus pa­
ra a. petizada, Têhís, '1301-'
sas para senhoras e carte.t­
z'as
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